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RESUMO 
O presente trabalho busca compreender a organização espacial, enquanto sistema complexo e, 
portanto, como resultado das relações entre subsistemas, elementos e seus atributos, formando 
assim um todo integrado, não linear e não considerada como mera soma das partes que a 
constituem. Como em todo sistema complexo, o entendimento de sua estabilidade, não como 
sinônimo de imobilidade, mas como relativa e, sobretudo dinâmica, torna-se de fundamental 
importância, uma vez que se trata da capacidade de manutenção do padrão global de 
organização do mesmo. A bacia hidrográfica pode ser considerada como sistema 
geomorfológico complexo, classificado em termos funcionais como não isolado e aberto. 
Assim, para entende-lo, é necessário considera-lo como totalidade, identificando os subsistemas 
que o constituem, bem como suas inter-relações, os mecanismos de realimentação presentes, e a 
influencia exercida pelo sistema antrópico, enquanto agente transformador da estrutura e 
funcionamento do mesmo. Segundo observações de campo, análises e interpretações de imagens 
orbitais e não orbitais, nos períodos de 1962 (anterior a construção de hidrelétricas) e 2005, e 
utilizando-se do método de amostras circulares, aplicado em canais de primeira ordem, que 
compõem a rede hidrográfica das bacias dos rios São José dos Dourados, Aguapeí e Peixe, 
situadas no Planalto Ocidental Paulista-SP, puderam ser identificados retomada acentuada de 
processos erosivos (sulcos, ravinas e voçorocas), recuo de cabeceiras, abatimentos e capturas de 
canais fluviais de primeira ordem. Tais ocorrências conduziram à suposição de que a reativação 
dos processos geomorfológicos anteriormente citados não seja resultante apenas de um 
inadequado uso e ocupação das terras (agricultura e pecuária), segundo a classificação de terras 
com base no sistema de capacidade de uso, mas principalmente pela mudança de nível de base 
dos cursos de água, devido à construção de represas de usinas hidrelétricas no Rio Paraná (Ilha 
Solteira e Porto Primavera). Os processos de transformação, decorrentes da ação do sistema 
antrópico sobre o geossistema analisado, representam o rompimento de um estado de equilíbrio 
e a busca do sistema processo-resposta por um novo estado de estabilidade dinâmica, que possa 
ser mais coerente com as novas características do seu ambiente 
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